
P R Ê M I O S
nzaiez ganhou o 

viâeem à Europa, da 
QÚjfura. no Terceiro 

Belas Artes, 
quero lhe mandar daqui o 
valho abraço, e cumpri­

mentar, pelo aeêrto da escolha, 
o júri dèste ano. Um ano muito 
peculiar, em que os pintores, re­
voltados com a incrível Aspli- 
cência do governo, oue continua 
a considerar material de pintura 
artiío de luxo. fizeram o salã»
em prêto e branco. Um salão de 
'uto. onde apenas algum séom 
furtivo do papel e alsum cinza 
mMs claro serve Dara dar a nos­
talgia das côres dêste mundo.

O prêmio de vi a cem pelo 
Brasil foi dado, também com 
muita justiça, a Aldo Bonadei, 
outro valor da escola paulista. 
Sansão Castelo Branco ganhou 
o prêmio de viagem à Europa 
ha secção de Artes Decorativas 
em que inegavelmente é. há 
muitos anos, o melhor. Achei 
também justos os outros prê­
mios. principalmente o de Aní­
sio Medeiros (desenho. 10 con­
tos); mas quero fazer um co­
mentário especial sôbre o prê­
mio de viagem pelo Brasil da 
secção de escultura, oue coube 
com tôda razão a Pedrosa. Que 
é que nosso amigo Zé-Pé vai 
fazer por êsse Brasil, tão pobre 
em escultura? Êle é mineiro e já 
conhece o Aleijadinho; já viu 
também a cerâmica dos índios 

! da Amazônia. Seria muito mais 
razoável que a imoortãncia gas­
ta com êsse prêmio (são 8 con­
tos mensais durante um ano, to­
tal de 96 contos), fôsse empre­
gada numa viagem ao Peru, por 
exemplo: Cuzco e Lima. com seu 
fabuloso museu arou°ológico. 
Isso sem falar da Bolívia, da 
Guatemala, do México, onde as 
velhas civilizações deixaram 
obras de arte realmente supe­
rior, sem contar as esoultu”as 
dos temPos coloniais. A eh o que 
Seria bom rever o regulamento 
dêsse prêmio ou descobrir um 
meio legal de driblar seu rigor, 
oara oue êle representasse algu­
ma coisa d» realmente út;l. Con­
fesso que durantê minha rçosn- 
te e rapidíssima viagem ao Peru 
recebi um verdadeiro chooue ao 
vér sna antiga arte indígena, de 
um nível com freauènoià muito 
alto e decidida originalidade. Já 
vma certamenfe reproduções em 
álbuns, mas não fazia uma idé;a 
nem aproximada daOuela vafiè- 
dade de beleza plástica.

A í fica a idéia, e quero aca­
bar esta crônica com uma ex­
plicação de autor. Uma leitora 
me escreve muito zangada 'di­
zendo què não Dode comprar 
meu livro “A  Borboleta Amare­
la”  porque é moca nobre e o li­
vro só saiu em edição de luxo, 
a 1 conto o exemplar. Não é a 
primeira vez que recebo essa 
queixa, e até já me mandaram 
um recorte dè jornal em que 
sou chamado de “cronista para 
milionários”  e devidamente xin­
gado.

Devo explicar, em primeiro 
lugar, aue tôdas as crônicas da­
quele livro já foram publicadas 
neste jornal; e denois que á L i­
vraria Editora José Olympio, 
aue patrocinou desinteressada- 
mente a éP-cão de luxo (belo 
trabalho gráfico dos Blochs) está 
preparando a edição comum, 
nara a qual o pintpr Antônio 
Bandeira iá féz a capa. Càoa 
m «'+o bonita, com uma borbole­
ta violentamente amarela e fun-
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